






























































































































- Géographíe sacrée. - Híérozoícon si ve de animálibus sanctae scripturae. 
BOPP, Franz. Filólogo alemao (Mogúncia, 1791 - Berlim, 1867). 
- Über das Conjugationssystem der Sanskritensprache in Vergleichung mit jenen der viechischen, 
lateinischen, persischen und germanischen Sprachen. - Vergleichende Grammatik. 

BOURBOURG, Charles Etienne Brasseur de. Sacerdote e etnólogo trances (Bourbourg, 1814 -
Nice, 1874). Missionário na América Central e no México, foi quem levou a Europa o Popo/ 
Vuh, l ivro sagrado dos índios quichés, e o verteu para o francés (1861 ). 
- Le Li vre sacré et les mythes de /'anti qui té amérícaine. 
BRACHET, Auguste. Fi lólogo e professor francés (Tours, 1844 - Canes, 1898). Lecionou em 
París. Viveu longo tempo na ltália. 

* Grammaire hístorique de la langue *Dictionnaire étymologique de /a tangue 
*Nouvelle grammaire fondée sur l'histoire de la langue. 

BRAGA, Joaquim Teófilo F ernandes. Poeta e escritor portugués (Ponta Delgada, Acores, 1843 -
Lisboa, 1924). Autor de mais de cem obras, abrangendo Filosofía, História e História da Litera­
tura; Com Júlio de Matos redigiu a revista *O Positivismo, divulgando as idéias de Augusto Comte. 
BREA L, Michel-Jules-Alfred. Lingüista francés ( Landau, Baviera, 1832 - París, 1915). Professor 
de Gramática Comparada no Collége de France. Traduziu a Gramática Comparada de Franz Bopp. 
- Dictionnaíre étymologíque latín. - Tables eugubínes. (0 exemplar de Apolinário chegou até 
nós.) * Mélanges de mythologíe et de línguistique, que aparece no Populsrium as vezes abreviada· 
mente: Mythologie et linguistique. *Grammaire ombrienne, na'o consignada em Larousse. 
BRÉTON, Raymond. Lexicógrafo. Publicou em Auxerre, em 1665, seu: 
- Dictionnaire caraibe - meslé de quantité de remarques historiques. 
BRILLAT-SAVARIN, Anthelme. Literato e político francés (Belley, 1755 - Paris, 1826). Espiri­
tuoso e epicurista, publicou uma obra de assunto gastronómico. 
*La Physiologie du goOt. 

BRISSON , Mathurin-Joseph. Naturalista e Hsico francés (Fontenay-le-Comte, 1723 - Brouessy, 
1806), especializado em Orn¡tologia. 
..... Le Regne animal. - Ornithologie. 

BUCKLE, Henry Thomas. Historiador ingles (Lee, 1821 - Damasco, 1862). De saúde frágil, 
efetuou diversas viagens, leu intensamente e valeu·se de sua prodigiosa memória. Conhecia dezenove 
línguas. 

- History of civilization in England. 

BUFFON, de. Título do naturalista e escritor francés Georges-Louis Leclerc (Montbard, 
1 :01 - 1788). Cuando de sua admissao na Academia Francesa, em 1753, pronunciou o 
celebre Discurso Sobre o Estilo, com a nao menos famosa afirma<;ao de que 0 estilo é 0 homem. 
Sua obra Histoire naturelle abrangeu 36 volumes, elevando-se a 44 com a do 
Conde de Lacépéde. 

BUGGE, Elseus Sophus. Filólogo noruegues ( Laurvig, 1833 - Oslo, entao Ouistiania, 1907), 
professor de Filología Comparada na capital norueguesa. Deixou importantes trabalhos sobre as 
runas dos séculos 111 a VII, bem como sobre lendas e can<;oes escandinavas e sobre as línguas 
etrusca, céltica e románicas. 

- Etymologies romanes, na revista Romanía. 

BURNOUF, Emile Louis. Filólogo orientalista francés (Valognes, 1821 -? , 1907), especializado 
em sánscrito . Colaborador do Dictionnaíre classique Sanscrit·FranPJis. 
- Méthode pour étudier Is langue sanscrite. - Essai sur le Véda. 

BURNOUF , Eugéne. Filólogo e orientalista trances (París, 1801 - París, 1862), célebre decifra­
dor da 1 íngua zende, na qual foi escrito o Avesta. Com Christian Lassen publicou : 
- Essai sur le pali. 

CAETANO, Batista. Ver NOGUEIRA, Batista Caetano de Almeida. 

CAIX DE Amédée (Visconde de). Historiador e arqueólogo francés (Senlis, 
1843 - Pans, 1921 ). Entre numerosas obras de caráter histórico e geográfico, escreveu: 
- Les, de l'Austro-Hongrie. - Arabes et kabyles. *La Langue latine étudiée 
dans 1 untté mdo-européenne, histoire, grammaire, lexique. 1867. 
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CALANDRELLI, Matías. Filólogo e escritor italiano (Salerno, 1845 - ? , ? ). Transferiu-se para 
a Argentina em 1871, lá se naturalizando, lecionando em Buenos Aires. Possuidor de vasta e 
sólida cultura. 
- Gramática filológica de la lengua la tina. - Gramática comparada de las lenguas griega y latina. 
CÁMARA, Antonio A lves. Almirante baiano (Salvador. 1852 - Rio de Janeiro, 1919). 
- Pescas e Peixes da Bahía. *Ensaio Sobre as Constru9oes Navais Indígenas do Brasil. 
CÁMARA, Manuel de Arruda Cámara. Cientista paraibano (Pombal, 1752 - ? , 1810). Durante 
alguns anos foi frade carmelita sobo nome de Frei Manu do Cora<;éio de Jesus. lniciou os cursos 
de medicina e filosofía na Universidade de Coimbra, terminando-os na de Montpell ier. Obteve 
sua secularizac;§o em Roma. Publicou d iversas obras de interesse botánico e agri'cola, deixando 
outras tantas inéditas. 
CANDO LLE, Alphonse de. Naturalista (París, 1806 - ? , 1893), cujo nome completo 
era Alphonse Louis Pierre · Pyrame de Candolle, filho do botánico suíc;o Augustin Pyrame de 
Cando lle ( Genebra, 1778 - Genebra, 1841). 
- Lois de la nomenclatu.re botanique. 
CANECATIM, Frei Befnardo Maria de. Sacerdote católico nascido na ltália e membro da Ordem 
dos Franciscanos Capuchinhos. Filólogo. Foi Superior em Lisboa e missionário em Angola e no 
Congo. 

* Dicionário Abreviado da Língua Conguesa. * Dicionário da Llngua Bunda ou Angolense. 
1804. de.Observa9oes Gramaticais Sobre a L íngua Bunda. 1805. 
Desse último livro foi localizado um exemplar com 218 páginas, na Biblioteca do Castelo de 
Pedras Altas (R. G. Sul) , por urna equipe do Círculo de Pesquisas Literárias, de Porto Alegre. 

possível que seja o exemplar utilizado por Apolinário Porto Alegre. 
CAPANEMA, Guilherme Schuch (Barao del. Cient ista, professor mineiro, nascido em 1824. 
Formou·se em Matemática e Física no Rio de Janeiro, e em Engenharia em Viena. Publicou 
diversas obras de interesse geológico, agrícola e histórico para o nosso país. 
CAPE LO, Hermenegildo Carlos de Brito. Explorador portugués (Palmela, 1841 - Lisboa, 1917) . 
Atuou em Angola, Moc;:ambique, Guiné e na China. Acompanhou a Serpa Pinto em viagens 
exploratórias pelo interior african-o, percorrendo 4.500km em cerca de sete meses. A esse respeito, 
publicou : 
- De Benguela as Terras de laca. - De Angola 8 Contracosta. 
CARO, Miguel Antonio. Poeta e pol(tico colombiano, tradutor (Bogotá, 1843 - ? , 1909). 
Foi vice-presidente e presidente da República. 
- Gram,tica Latina. 

· CARVALHO, Trajano Galvao de. Poeta maranhense (Mearim, 1830 - Mearim, 1864). Bacharel 
em Oireito pela Faculdade do Recite, esteve algum tempo em Portugal. Cultivou a sátira e o 
regionalismo. Poesías suas, junto com outras, de Antonio Marques Rodrigues e Gentil Braga, 
constitufram em 1862, o livro Trés Liras. Precursor da poesia social sobre o escravo preto no 
Brasil. 

CASAL, Manuel Aires do. Sacerdote, historiador e geógrafo, nascido talvez em 1754, ou em 
Cachoeira (Bahía) ou em Portugal. E m 1821 acompanhou a Dom Joá'o V 1 de volta a Portugal, 
onde veio a falecer. 
- Corografia Brasílica. 1817. - lntrodu960 da Geografía Brasílica. 
CASTREN, Matthias Alexander. Etnógrafo e filólogo finlandes (Térvola, 1813 - Helsingfors, 
1852). tido como o fundador da Filología Urato-altaica. Coletou numerosos documentos lin· 
güísticos e etnográficos, bem como lendas e baladas da Mitología de seu país. 
- Elementa grammaticae syrjoenoe. - Elementa grammaticae tscheremissoe. 
CA TU LO (Gaius Valerius Catullus). Poeta latino (Verona, 84? a.c. - ? , 54? a.C.) . Compós 
mais de cem poemas 1 íricos. Suas obras foram achadas em Verona em come<;os do século 
XIV pelo poeta Benvenuto Campesani. 
CHAIGNET, Anthelme-Edouard. Professor e escritor francés (París, 1819 - Paris, 1901 ). 
Lecionou em Poitiers. 
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- La Rhétorique et son histoire. *La Philosophie de la science du langage, citada por Apolinário, 
mas nao na Enciclopédia Larousse. 
CHAVÉE, Honoré-Jcneph. Filólogo belga (Namur, 1815 - Paris, 1877). Contribuiu para estabele· 
cer-se a distin(:§o entre a Filologia e a Lingüística, no sentido de que aquela se situa no terreno 
das ciencias históricas, e esta no das ciencias naturais. 
- Lexicologie indo·européenne. 
CHÉNU, Jean Charles. Médico e naturalista francés (Metz, 1808- Paris, 1879), um dos autores da 
*Encyclopédie d'histoire naturelle. 31 v. 
CHERNOVITZ, Pedro Luís Napoleao. Médico polonés(?, 1813 - Paris, 1881). Aos 17 anos 
transferiu-se para a Fran<;:a e aos 27 para o Brasil, onde veio a naturalizar-se. 
- Dicionário de Medicina Popular. 
CHEVALLET, Joseph·Baltasar-Auguste-Albin de Abel de. Escritor francés (Orpierre, 1812 -
Paris, 1856). 
- L 'Origine et la formation de la langue franpuse. 
CHI LDERS, Ro.bert Cesar. Orientalista inglés (1838 - 1876) educado em Oxford. Funcionário 
da administra<;:ao inglesa no Ceilao de 1860 a 1864, lá estudou o idioma local, o páli, e de volta 
a Londres publicou mais tarde. 
*A dictionnary of the Pali language. 
C(CERO (Marcus Tullius Cicerol. Célebre orador, filósofo e político romano (Arpinum, 106 
a.c. - Formia, Gaeta, 43 a.C.l. Fez abortar a conspirac;á'o de Catilina mediante inflamados discur· 
sos, as Catilinárias. 
- De oratore. - Rhetorica. 
CL AR K, Henry James. Naturalista americano (Amherst, 1826 - Amherst, 1873), autor de di· 
versos trabalhos sobre sua especialidade. 
- Mind in nature. 
COELHO, Francisco Adolfo. Filólogo e professor portugués (Coimbra, 1847 - Carcavelos, 
19191. Aos 21 anos publicou urna obra pioneira, a primeira que em Portugal abordava o estudo 

. comparativo das línguas neolatinas: 
- A Língua Portuguesa. Fonología, Etimología e Sintaxe. - Dicionário Manual Etimológico da 
Língua Portuguesa (da qual ex is tia um exemplar em Salvador, 1952), além de numerosas outras o· 
bras de cunho filológico. 
COMTE, lsidore Auguste Marie F ran<;:ois. Matemático e filósofo francés (Montpellier, 1798 -
Paris, 1857), fundador do positivismo e considerado o iniciador dos estudos de Socio logia. 
CONSTANCIO, Francisco Solano. Escritor, médico e polltico portugués (Lisboa, 1772- Paris, 
18461. Formou-se em Medicina pela Faculdade de Medicina de Edimburgo. 
- Novo Dicionário Crítico e Etimológico da Llngua Portuguesa, com interessante Prefácio. 
Advertencia, datado de París, 1836. 
CORIPPO (Flavius Cerconius Corippusl. Poeta africano de língua latina do século VI d.C. Viveu 
largo tempo em Bizancio. 
- Monumenta Germaniae historica. 
CORSSEN, Wilhelm Paul. Filólogo alemao (Bremen, 1820 - Berlim, 1875). Especializou-se em 
estudos dialetais da ltália antiga, principalmente do etrusco. 
- Über die Sprache der Etrusker. - Über Aussprache, Vokalismus und Betonung der lateinis· 
chen Sprache. - De Volscorum lingua. 
CORUJA, Antonio Alvares Pereira. Professor e filólogo sul-rio-grandense (Porto Alegre, 1806 -
Rio de Janeiro, 1889). Foi deputado a Assembléia Provincial do Rio Grande do Sul. Fundador e 
diretor do Liceu Minerva na capital do lmpério. 
- C<Jmpéndio de Gramática da Língua Nacional. 1835. - Compendio de Ortografía da Língua 
Nacional. 1848. - Cole9ao de Vocábulos e Frases Usados na Província de sao Pedro do Río 
Grande do Su/. Londres, Trubner, 1856. 
COUTY, Louis. Médico e professor francés (Nantiat, 1854 - Fran<;:a, 1884. Há fontes que o dao 
como nascido em lssoudun em 1835, 1850 ou 1856). Disc(pulo de Claude Bernard e de Vulpian, 
veio para o Brasil em 1878, para ser professor de Biologia Industrial na Escola Politécnica da 
Corte. Efetuou pesquisas sobre o curare e sobre o veneno das cobras. 
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*Le Maté et les conserves de viande. - L 'Esclavage a Brésil. - A Propaganda na Europa, do 
Café, do Mate e da Carne Seca, em co-autoria com Luís Gofredo de Escragnolle Taunay e Augusto 

Carlos da Silva Teles. 
CUERVO, Rufino José. Erudito e filólogo colombiano (Bogotá, 1844 - París, 1911 ). Em nume-
rosas excursoes recolheu copioso material com que elaborou o monumental 
_ Diccionario de construcción y régimen de la lengua castellana. - Co-autor da Gramática 
Latinade Miguel Antonio Caro, seu patrício. 
CUNO, Johann Christian. Poeta e naturalista alemao (Berlim, 1708 - Berlim, 1780). Esteve por 
muito tempo na (ndia onde acumulou enorme fortuna e organizou esplendida colec;á'o de plantas 

que levou para Durlach, em Baden. · 
- Ode über seinen Garten. 
CURTIUS, Georg. Filólogo e helenista alemao (Lübeck, 1820 - Hermsdorf, 18851. Deu notável 

impulso aos estudos de Filologia Comparnda. 
- Grundzüge der gríechischen Etymologie. 
CUVIER, Frédéric. Naturalista e professor (Montbeliard, 1773 - Estrasburgo, 1838). lrmao de 
Georges-Léopold-Chrétien-Frédéric-Dagobert, o Sarao de Cuvier, 1769-1832. 
- Mémoires sur l'ínstinct et /'intelligence des animaux. - Suites a Buffon. - Histoire des mammi· 

feres, esta em coautoria com Geoffroy Saint-Hilaire. 
DANIEL, P. Joao. Sacerdote católico, historiador e fisiógrafo portugués (Trava<;:os, 1722 -
Lisboa, 1776). Viveu em Missoes do Alto Amazonas e norte do Brasil. Remetido para Lisboa em 
1757 com outros nove jesuítas, foi encarcerado, vindo a morrer ou ser assassinado na Torre de 

sao Juli§'o. Na prisao escreveu: 
- Tesauro Descoberto no Máximo Río Amazonas, em seis partes. A segunda trata da "Notícia 
geral dos índios, seus naturais e de algumas nac;:oes em particular". 
DAPPER, Alfert. Geógrafo e médico holandés(?, 1636 - Amsterdam, 16901. 
- Descripción de la América y de la tierra del Sud. - Nueva descripción de los palses africanos. 
DAUDET, Alphonse. Literato francés (Nimes, 1840 - París, 1897). Autor de vários romances e 

contos de muita popularidade. 
DEFAUCONPRET, Oiarles-Auguste. Lexicógrafo e tradutor francés (Saint·Denis, 1797 - ? , 
18651 colaborador de seu pai Auguste-Jean -B aptiste em numerosas traduc;:c5es literárias do inglés. 
- Coautor de Dictionnaire fran(:IMs-grec, junto com Alexandre e Planche. 
DELATTRE, Alphonse. Orientalista belga (Templeuve, 1841 - Tronchiennes, 1.928). Pertenceu 
a Companhia de Jesus e devotou-se a exegese bíblica e a assi~iologia. 
- Les lnscriptíons historiques de Ninive et Babylone. 
DESMARE ST, Anselme-Gaétan. Zoólogo e professor francés (Paris, 1784 - Alfortville, 18381. 

- Mammalogie. 
D'EVREUX, lves. Sacerdote francés (Evreux, 1577 - Denis, ? ). Chefiou a missao de quatro 
capuchinhos que em 1612 chegaram a colonia francesa no Maranhao (Franc;:a Equinoxial). 
Seu livro Suite de l'Histoire des choses plus mémorables advenues en Maragnan es années 1613 
& 1614, teve segunda edic;á'o promovida por Ferdinand Denis em Leipzig, 1864; e sua traduc;á'o, 
por César Marques (1826-1900), publicada em 1874 em Sao Luís, sobo título A Viagem ao 

Norte do Brasil. 
DIAS, Antonio Gonc;:alves. Poeta, etnógrafo, dramaturgo, professor e jornalista maranhense 
(Sitito da Boa Vista, Caxias, 1823 - Baixio dos Atins, Maranhao, 18641. Formou-se em Direito 
e ern Filosofía pela Universidade de Coimbra. 
- Dicionário da Língua Tupí Chamada Língua Geral do Brasil. Leipzig, 1858. *Brasil e Oceanía, 
memória apreséntada ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (Cf. respectiva Revista, t.30, 

parte 2a., n.30). 

DIEZ, Friedrich Christian. Filólogo alemao (Giessen, 1794 - Bonn, 1876), fundador da Filologia 

Románica. 
* Grammatik der Romanischen Sprachen. * Etymologisches Wórterbuch der Romanischen Spra· 
chen. Apolinário cita a primeira obra sob título portugués *Gramática Comparativa das Línguas 

Romanas [sic]. 
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DOBRIZHOFFER , P. Martin. Sacerdote austr(aco (Gratz, 1717 - Viena, 1791), missionário 
jesuíta na América c:tb Sul. Esteve 17 anos no Paraguai, entre os índios abipdes, do Chaco. 
- Historia de apibonibus equestri bellicosaque Paraguariae natione, 1 783. 
DOM(NGUEZ, Ramón Joaqu(n. Filólogo e político espanhol, morto em combate de i nsurrei~o 
( Madri , 1 848) . 
- Diccionario nacional o Gran diccionario clássico de la lengua española. 
D'ORB IGNY, Alcide Char les Víctor Marie Dessalines. Naturalista francés (Coüeron, 1802 - Pier­
refitt, 1857). Em viagem custeada pela Academia de Ciencias de París, percorreu o Brasil, 
Uruguai, Argentina, Paraguai, Bolivia, Chile e Peru. 
- Voyage pittoresque dans les deux Amériques. - L 'Homme américain (de l'Amérique Méridio­
nale) consideré sous les rapports physiologiques et moraux. - Seu irmá"o Charles ( 1806-1876) 
geólogo, foi o autor do Dictionnaire universelle d'histoire naturelle. 
DOZY , Reinhardt. Orientalista holandés de origem francesa (Leyde, 1820 - Leyde, 1883). 
Especializou-se em assuntos árabes da Península Ibérica, mormente na lexicografia. Colaborou com 
o editor W. H. Engelmann e como lexicógrafo Littré. 
- Supplément aux dictionnaires arabes. * Glossaire des mots espagnols et portugais dérivés de 
l'arabe. 
DU CAN GE, sieur {Charles du Fresne) {Amiens, 161 O - Paris, 1688). Erudito e pesquisador 
em assuntos históricos. 
- Glossarium ad scriptores mediae et infimae latinitatis (revisto por Henschel, Paris, 1840) -
Glossarium ad scriptores mediae et infimae graecitatis . . 
DU GRATY, Alfred M. Escritor trances. Publicou no mesmo ano de 1862 em Bruxelas, Leipzig 
e Gand: 

- La République du Paraguay e, em versao espanhola de C. Calvo, em Besan~on, - La República 
del Paraguay, com abundantes abordagens sobre o léxico tupi-guaraní . 
DUMÉR 1 L, André-Marie-Constant. Naturalista, médico e professor trances (Amiens, 1774 -
París, 1860). Autor de importantes trabalhos de Zoologia, mormente nos setores de lctiologia e da 
Erpetolog ia. Ver Bibron . 

DUMÉRIL, Edelestand Pontas. Filólogo e paleógrafo francés (Valognes, 1801 - Passy, 1871), 
especiali zado em literatura medieval. 
- Essai philosophique sur la formation de la langue fran~aise. - Dictionnaire du patois 
normand. {? ) 

DüNTZER, Johann Heinrich Joseph. Filólogo e biógrafo alemao (Colonia, 1813- Colonia, 1901). 
Dedicou-se também a História da Literatura. Publi cou várias obras sobre Filología grega e latina. 
- Die Lehre von der lateinischen Wortbi ldung. 
DUPONCEAU, Pierre-Etienne. Jurista, f i lólogo e escritor trances (St. Martín, llha de Ré, 1760 
- Filadélfia, 1844) . Escreveu obras jurídicas, históricas e filológicas, estas versando sobre idiomas 
dos índios da América do Norte. 
- Memories on the indian languages of North America. 
DU POUGET, Jean-Fran~ois-Alberd. Marques de Nadaillac. Político e arqueólogo francés (París, 
1818 - Saint-Jean-Froidmentel, 1901). 
- L 'Amérique préhistorique. 

E 1 CHHOFF, Frédéric-Gustav. F i lólogo e literato francés (Havre, 1799 - París, 1875). 
- Dictionnaire étymologique des racines allemandes, em colabora~o com Suckau. *Grammaire 
générale indo-européenne. 

EICHLER, August Wilhelm. Botánico alemao {Neukirchen, 1839 - Berlim, 1887). ldentificou mui­
tas plantas brasileiras e efetuou estudos comparativos sobre a estrutura das flores. Continuou a 
Flora Brasiliensis, de Martius. ldentificar-se-á com " Eichu" que aparece nos originais de Apoliná­
rio? 

E LIANO, Claudio. Filósofo nascido em Palestrina, ltália, em fins do século 11 e que viveu até 
meados do século seguinte. Escreveu sempre em grego. 
- Epístolas Rústicas. 

ENGELMANN, Wilhelm H. Bibliógrafo e editor alemao (Lemgo, 1808 - Leipzig, 1878). 
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Editou numerosas obras de primeira ordem, entre as quais: 
- Bibliotheca historico-naturalis. 1846. 
Antenor Nascentes cita na Bibliografía de seu Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa. 
1932: "ENGELMANN, W. H. Glossaire des mots espagnols et portugais tirés de l'arabe. 
Leida, 1861 ". Ver Dozy, Reinhardt. 
Ver Dozy, Reinhardt. 
ENNIUS, Ouintus. Poeta e dramaturgo romano (Rudias, 239 a.c. - ? , 169 a.C.), de ascendencia 
grega. A lém do latim e do grego, dominou também a l íngua dos oscos. Foi muito admirado 
por Cícero. 
·- Annales, extenso poema sobre a História de Roma. 
ERX LE BEN , Johannes Christian Polycarp. Naturalista e professor alemao (Quedlinburg, 1744 -
Gottingen, 1777). 
- Systema regni anima/is. 
~SQUI LO. Dramaturg·o grego (Eleusis, 525 a.c. - Sicília, 456 a.C.). De cerca de noventa tragé­
dias que escreveu, somente sete subsistiram, entre as quais a trilogía Agaménon, Coéforas e 
Eumenides. 
ESTRABÁO. Geógrafo grego (Amasea, no Ponto, 63? a.c. - 24 d.C.). Viajou muito, mas fixou-se 
em Roma. 
- Geografía. 
FARIA, Francisco Raimundo Correia. Professor e militar maranhense (segunda metade do 
séc. XVI 11) que ialeceu no Pará. 
- Gramática da Língua Bras/lica. - Dicionário da Llngua Tupi. *Compendio da Llngua Brasllica 
(reproduzido nos Anais da Biblioteca do Pará. 1903. t .2). 
FEDRO (Caius lulius Phaedrus). Fabulista latino do primeiro século antes de Cristo, nascido na 
Piéria macedonia. Liberto do imperador Augusto. 

- Fabulae Aesopiae. 
FERDOUSI ou FERDUSI. Nome literário de Abul Oaim Mansur ou Hasan. Poeta de ra~a 
árabe e de nacionalidade persa {Shadab, 933 - Thus, 1021 ou 1025). Durante 35 anos escreveu 
o poema Chad Nahmed (0 Livro dos Reis) , a mais importante obra da literatura persa. 
FIGUEIRA, P. Luís. Sacerdote portugués (Almodovar, 1574 ou 1575 - Bahia do Sol, Maranhá"o, 
1643) da Ordem dos Jesuitas. Foi missionário no Maranhao. 
- Arte da Gramática Latina da Língua Brasileira. 1621 . Com várias edi~oes posteriores. 
FONSECA, Joao Severiano da. Médico, historiador e militar alagoano (Marechal Deodoro, 

ex-Alagoas? - Rio de Janeiro, 1897). 

*Viagem ao Redor do Brasil. 1875-1878. 2v. - Dicionário de Brasileirismos. Origem de Alguns 
Nomes Patronímicos da Província das Alagoas. Revista Insti tuto Arqueológico Alagoano. 
n.8. 1876. 
FONTES, Visconde de Sousa (José Ribeiro de Sousa Fontes) . (Rio de Janeiro, 1821 - ? , 1893). 
Médico da casa imperial, sócio do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 
- Ouais Foram os Animais lntroduzidos na América pelos Conquistadores? 

• 

FORSTER, Georg. Etnógrafo, escritor e crítico de arte alemá"o (Nassenhuben, 1754 - Paris, 
1794). Viajou com Alexandre von Humboldt em diversos países da Europa. Seu pai Johann 
Reinhold acompanhara James Cook em sua segunda viagem ao redor do mundo. 
- Sámtliche Schriften. 
FRANCA, Ernesto Ferreira. Professor pernambucano {?, 1828 - Rio de Janeiro, 1888). Douto­
rou-se em Direito pela Universidade de Leipzig, e em Ciencias Naturais e Jurídicas pela Faculdade 
de Direito de sao Paulo. Dedicou-se ao estudo de línguas e publicou : 

- Crestomatia da Língua Brasílica. Leipzig, 1859. 
FREI RE, Francisco de Brito. Militar portugués (Coruche, ? - Lisboa, 1692) . Combateu os 
holandeses em Pernambuco, durante a segunda invasao. 
- Nova Lusitánia (talvez a citada por Apolinário sob o nome de *Guerra Brasllica). - Relaf:So da 
Viagem que fez ao 8 rasil a Armada da Companhia. 1655. 
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GAERTNER, Theodor. Fi lólogo austríaco (Viena, 1843 - lnnsbruck, 1925), especial ista em 

língua rética ou ladina. 
- Ratoromanische Sprache. 1883. 
GA LEGO, Freí Pedro. Religioso portugués da Ordem de Sao Francisco (século XVII). nasceu em 
Portel. E mérito cavaleiro, antes de professor esteve 14 anos na África . 
- Tratado da Gineta, Ordenado das Respostas que um Cavaleiro de Mui ta Experiencia deu a 24 
Preguntas que Certo Curioso /he Mandou Propor. 1629. 
GALLATIN , A lbert . Po lítico norte-americano nascido na Suíc;a (Genebra, 1761 - Astoria, Nova 
lorque, 1849). Participou ativamente das lutas pela independencia dos Estados Unidos. Dedicou·se 

também ao estudo das línguas americanas. 
- Synopsis of the indian tribes within the United States. - Semicivilized nations of Mexico, 
Yucatan and Central America. 
GALVÁO, Francisco. Estribei ro portugués a servic;o do Duque de Braganc;a e que teria colaborado 
no Tratado da Gineta, de Frei Pedro Galego. Nasceu em Vila Vic;osa, cerca de 1563, falecendo em 

1635 ou 1636. 
GAMA, José de Saldanha da (2.º do nome) . Professor, botánico e diplomata fluminense 

(Campos, 1829 - ? , 1905) . 
*Configurar;§o e Descrir;§o de Todos os ÓrgSos Fundamentais das Madeiras de Cerne e Brancas da 
Provlncia do Rio de Janeiro, que Apolinário ci ta algo diversamente. - Sinonlmia dos Diversos Vege­

tais do Brasil. 
GANDAVO, Pero Lopes de Magalhaes. Erudito portugués do século XVI , nascido em Braga, 
descendente de urna família flamenga de Gand. Viveu diversos anos no Brasil. 
- Tratado da Terra do Brasil. 1826. Publicado postumamente. - História da Provlncia Santa 
Cruz a que Vulgarmente Chamamos Brasil. 1576. 
GARRETT, Joao Batista da Silva Leitao de Almeida, Visconde de Almeida Garrett. Poeta, 
dramaturgo e político portugués (Porto, 1799 - Lisboa, 1854). Paladino do Romantismo literá-

. rio e renovador do teatro em Portugal. 
- Romanceiro. - E nsaio Sobre a História da Llngua e da Poesía Portuguesa. 

GEIGER, Ludwig Wilhelm. Orientalista alemao (Nürnberg, 1856 - Neubiberg, 1943). Professor 
de Filología lndo-germanica e Filología Ariana. Com Ernst Kuhn (1846 - 1920) estabeleceu os 

f undamentos da Fi lología lraniana. 
- Elementarbuch der Sanskri t -Sprache. 
GIRAAD, Maurice. Naturalista e professor trances (Givet, 1822 - Lyon-sur-Mer, 1886) . 
- Traité elémentaire des insectes. - Nouvelles entomologiques. - Les lnsectes. 

GLAZ IOU, A . F . . M. Botánico francés (Finistére, 1828 - proximidades de Bordéos, 1906). 
Diretor de parques e jardins no Rio de Janeiro sob Dom Pedro 11, organizou um herbário com 

mais de 24.000 amostras hoje integrado ao Museu Nacional. 
GOSSE , Philip Henry. Naturalista ingles (Worcester, 181 O - Londres, 1888) que explorou a 

fauna do Canadá e da Jamaica. 
- The birds of Jamaica. - A naturalist's sojourn in Jamaica. 
GRANADA, Daniel. Professor e lexicógrafo galega (Vigo, 1847 Madri, 1929). Viveu por 
mui to tempo no Uruguai, bacharelando-se e lecionando na Universidade de Montevidéu. 

*Vocabulário rioplatense razonado. 
GRANDGAGNAGE, Char les-Marie-Joseph. Fi lólogo belga (Liége, 1812 - ? , 1878). Especializou-se 
em idioma valao. 
*Dictionnaire étymologique de la langue wallone. 
GRAY, Asa. Botánico norte-americano (Sauquoit, 1810 - ? , 1888), colaborador de John 
Torrey em : 
- Manual of the botany of the Northern United States. 
GRÉBAN , Arnoul. Poeta dramático (Mans, por volta de 1410 - ? , cerca de 1471) , mest re-de· 

capela na catedral de Notre Dame. 
- Mystere de la passion. 

480 

., 
, 

GREGÓR IO DE TOURS, Sao (Georgius Florentius). Bispo de Tours, escr itor e histor iador 
(Clermont-Ferrand, 538 ou 539 - Tours, 594). 
- Historia Francorum. 
GRIMM, Jakob Ludwig Karl. Filólogo e bibliotecário (Hanau, 1785 - Ber lim, 1863), escreveu 
diversas obras em parceria com seu irmao Wilhelm. É considerado o fundador da F ilologia 
Germanica. 

- Deutsche Grammati k. - Die Geschichte der Deutschen Sprache. - Deutsches Würterbuch, 
dicionário inconcluso. 

GUBERNATIS, Angelo de. Conde italiano (T urim, 1840 - Roma, 1913). Orientalista, lexicó­
grafo ed itor, pollgrafo e fo lclor ista. Professor de sanscrito em Florenc;a e em Roma. 
- Piccola enciclopedia indiana. - Fonti vediche. 
HAECKEL, Ernst Heinrich. Biólogo e filósofo alemao (Potsdam, 183.4 - lena, 19191. Efetuou 
expedic;oes de estudo as llhas Canárias, ao Mar Vermelho, ao Ceílao, Java, etc. Professou a filo­
sofia monista e publicou numerosas obras. 

HALEVY, Joseph-. Orien tal ista nascido em A ndri nopla e natura lizado francés (1827 - 1917), 
dedicado a estudos sobre a Suméria e a Babilónia. 
- Essai sur /'origine des écritures indiennes. 
HA R LEZ, Char les de. Sacerdote, professor e orientalista be lga ( L iége, 1832 - Lovaina, 1899). 
Lecionou llnguas orientais na Universidade dessa última cidade. T raduziu o A vesta. 
- Grammaire pratique de la tangue sanscrite. - Manuel du pehlvi. - Manuel de la tangue mand · 
choue. *Manuel de la langue de f'A vesta. 
HARTMANN, Robert. Médico e etnólogo alemao (Blankenburg, 1832 - Neu Babelsberg, 1893) . 
Víajou pelo cont inente negro, especialmen te na regiao de Senaar, junto ao N ilo A zul. 
*Die Vólker Afrikas. - Der Gorila. 
HE LMONT, Jan Baptista van. Médico, qulmico e professor belga (Bruxelas, 1577 - Bruxelas, 
1644). Autor de várias descobertas qui micas e f isiológicas de excepcional valor. Foi quem 
criou a palavra gás. Seus estudos foram editados postumamente sob o titulo de Or tus medicinae, 
ve! opera et opuscula omnia . 
HENSCHE L. Ver Du Cange. 

HE RÓDOTO. Historiador, viajante e pol ltico grego, nascido em Halicarnasso. Viveu no século 
V a.C. Considerado o Pai da História, deixou nove livros sobre essa matéria. 
HOVELA CQUE, A bel. A ntropólogo, poli'tico e filólogo francés (París, 1843 - París, 1896), 
especial ista em assun tos orientais, mor mente da l°ndia. Com Chavée fundou e1 11 1866 a Revue de 
Linguist ique et de Philologie Comparée. 
- · Grammaire de la langue zende. - Les Negres de !'A frique Sus-équatoriale. *La LinfJJistique. 
HUMBO LDT , Wilhelm von. Barao, fi lólogo, diploma ta e erudi to alemao (Potsdam, 1767 
Tey~ I . 1835), irmao de A lexandre von Humboldt, o naturalista, viajante e explorador. 
- Uber die Kawisprache auf der lnsel Jawa, cuja lntroduc;ao, publicada em separado, constituiu a 
cé !ebr e d1sserta<;:ao " Sobre a Di ferenc;a de Est ru tura das Li'nguas Humanas e sua Inf luencia sobre 
o Desenvolvimento Intelectual da Humanidade". - A polinário ci ta abreviadamente *Untersuchun­
gen (Pesquisas) e outras obras nao consignadas em Brockhaus. 
1 BYCUS. Poeta l i'r ico grego do sécu lo VI a.c. , nascido na hoje Régia Calábria, na ltália. Morreu 
assassinado por assaltantes. Subsistiram alguns textos seus. 
IRVING. Washington. Escritor norte-americano (Nova l orque, 1783 - Tarrytown, 18591. V iveu 
muitos anos na Europa, inclusive nos entao abandonados palácios da A lhambra, em Granada. 
- The Alhambra (Cuentos de la Alhambra). *H istory o f Christopher Columbus. 
ISIOORO, San to. A rcebispo de Sevi lha e doutor da lgreja (Cartagena, 560? - Sevi lha?, 636 ), 
considerado o homem mais sábio de seu tempo. 

- Originum seu etymologiarum libri XX, mais conhecido simplesmente por Etimologías. 
IVENS, Roberto . Explorador portugués 0 lha de Sao Miguel , Ac;ores, 1850 - Dafundo, 18981. 
Esteve na fnd ia, em Angola, Sao Tomé, Brasi l, Uruyuai, Moc;ambique. Co laborou com Hermene­
gildo Capelo e Serpa Pinto.Sob a denominac;:§o 
* l vens e Capelo ed itou-se em lisboa, em 1885, urna publica¡;ao dedicada a esses dais explorado res 
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s·velmente foi a utilizada por Apolinário. (0 Jornal do Comércio de 24.2.1 883, 
e q~e pos ' , . d ~star a venda na casa A o Bom Fumante, a Rua dos Andradas 321, em 
publ1cou anuncio e '"" Ca 11 Porto A legre, 0 livro De Benguella as Terras de Jacca, viagem dos exploradores lvens e pe o. 

em dais volumes). _ 
JABOAT .AO, Frei An tonio de Santa Maria. Sacerdote pernambucano (Jaboatao, 1695 -

? , tal vez em 1 764), da Ordem dos Franciscanos. . . . . . . 
_ Novo Orbe Seráfico Bras/lico. 1858. Edic;:ao póstuma que inclu1 a prime1ra parte, 1a publicada em 

1761 . . (S M · 1849 - Rio de Janeiro, 
JACOUES, Joao Cezimbra. Escritor su1-rio-grandense anta an_a'. . 

1922
¡ especia lizado em temas do R ío Grande do Sul e conhecedor do 1d1oma guarani. 

_ Ensaios Sobre os Costumes do Rio Grande do Su/. - Frases e Vocábulos do Abanheenga . 

- Assuntos do Río Grande do Su/. . 
JACOUET, Eugéne-Vincent-Stanislas. Or ientalista belga (Bruxe!a.s, 18~ 1 - Pans, 1838). Autor de 
numerosos artigos sobre as llnguas malaia, javanesa e polinesia, alem de estudos sobre temas 

chineses, hi ndus e persas. f · 
JA L, Augustin. Escritor francés ( L iao. 1795 - Ver non, 1873) . Agregado a Mari nha francesa, 01 

seu historiógrafo e conservador dos arquivos. 

- Glossaire nautiquP.. 
JORNANDES (também dita Jordanes). Bispo e historiador d? ~-culo VI d.C., natural da 
Mésia In ferior, atual Bulgária . Escreveu em latim bárbaro urna H1stona da Origem e dos Feítos 

f P ce que os getas se hmdiram com os dos Getas (ou Godos, como indicam outras ontes. are · 

godos). • . _ . 
JUSSI EU. Antoine- Laurent. Botánico trances (L1ao, 1748 - París, 1836), discípulo de seu t10 

Bernardo, também célebre botánico. 
- Genera plantarum secundum-ordines naturales d isposita. 
JUSTI , Ferdinand . ~ilólogo e or ientalista alemao (Marburg, 1837 - ? • 1907), especializado no 

. id ioma iraniano. Publicou urna gramática curda. 

- Handbuch der Zendsprache. 
KE L LGREN , Abraham Herman Auguste. F ilólogo finlandés (Knópio, 1822 - Helsingfors, 

1856). Lecionou Filología Comparada e Sánscrito nessa última cidade. 
- Elementos da L íngua Finlandesa. * Apolinário cita Les Langues de /'Europe moderne, nao 

consignada em Larousse. 

KLAPROTH, Heinrich Julius. Orienta lista alemao (Berlim, 1783 - Parí s, 1835). Professor na 

R úss ia e na F ranc;:a. 
- Asia polyglotta áebst Sprachenatlas. 1823. ) 
KOHL, Johann Georg. Geógrafo e cronista de viagens alemao (Bremen, 1808 - Bremen, 1878 · 

- Skissen aus Natur- und Volkerleben. . 
KUHN, Franz Felix A dalbert. Filólogo e mitólogo alemao (Koenigsberg, 1812 - Berlim, 1881), 

professor na Un iversidade dessa ú 1 tima cidade. 
- Z ur fjltes ten Geschichte der indogermanischen Volker. 1845. 
LACEPEDE. Conde de (Bernard-Germain-Etienne de la Ville sur l l lon) . Natural ista francés 

(Agen, 1756 - Epinay , 1825). . _ , 
Histoire générale et particuliere des quadrupedes ovipares et des serpents, em conti~ua<;ao ª 

· · H · · t elle des po1ssons. -Histoire natprelle des animaux, de seu amigo Buffon . - 1s to1re na ur 

Histo ire naturelle des cetacés. _ 
LACEADA, Antonio Correia de. Médico e natural ista portugués (Vi la da Ponte , 1777 - Maranha,?, 
1852). E steve por duas vezes no Brasi 1, dedicando-se ao estudo da flora e da fauna do Maranhao 

e do Pará. 
- Flora Paraense-maranhensis. 11 v. - Zoología Paraense. 9v. . 
LAET, Carlos Maximi liano Pimen ta de. Jornalista carioca (Río de Janei ro, 1847 - Río de Janeiro, 

1927), considerado um dos clássi cos da língua portuguesa. . 
LAET, Jean. Geóqrafo e filólogo belga (Amberes. 1593 - Leiden, 1649) . Foi diretor da Companhia 

das i'ndias Ociden tais. Ver Marggraf, Georg; Pi so, Willem. 
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Ver Marggraf, Georg; Piso, Willem. 
LAMARCK, Chevalier de (Jean Baptiste Pierre Antaine de Monetl. Naturalista trances (Ba­
zentin, 1744 - París, 1829). 
- F !ore franr;:aise. - Encyclopédie botanique e 11/ustration des genres, em colabora9á:'o com 
Poi ret. - Philosophie zoologique. - Histoire des animaux sans vertebres. 
LANGSDORFF, Georg Heinrich (Sarao de). Natural ista e diplomata alemao (Wollstein, 1774 -
Friburgo em Brisgóvia, 1852). Médico pela Universidade de Gottingen, foi quem introduziu 0 

uso da vacina em Lisboa. C ónsul geral da Rússia no Brasi l. V iajou durante quat ro anos pelo sertao 
brasi leí ro. 
- Mémoire sur le Brésil. Paris, 1820, e sua traduc;:á'o, Memória Sobre o Brasil. Rio de Janeiro, 
1822. 
LAR O U SS E, Pierre-Athanase. Gramático e poi ígrafo trances (Toucy, 181 7 - Pari s, 1875). 
Entre numerosas obras de caráter lingüístico ou filológico, publi cou : 
- Dictionnaire de la tangue frant;aise. - Grammaire C<;Jmplete, syntaxique et littéraire. - A 
partir de 1852, empreendeu o monumental Grand dictionnaire universel du X IX siecle ( 1866 -
1876), que nao conseguiu terminar. 
LA RRAMENDI , Manuel de. Sacerdote e filólogo basco (Guipúzcoa, fins do séc. XVII - Guipúz­
coa, cerca de 1750) , jesu i ta. Aprofundou-se no estudo do idioma basco e pugnou por sua difusao. 
- El imposible vencido: arte de la lengua vascongada. - Diccionario trilingüe: castellano, vas· 
cuense y latino. 

LAS CASAS, Bartolomé de. Sacerdote, escritor e historiador espanhol (Sevil ha, 1474 - Madrid, 
1566). Grande protetor dos indios amer icanos. Foi nomeado bispo de Chiapa, no México. 
- Historia general de las Indias, editada apenas em 1875. 
LASSE N, Christian. Orientalista noruegues (Bergen, 1800 - Bonn, 1876), professor nessa 
última cidade. Especializado em assuntos da i'ndia. Decifrou inscri<;:oes cuneiformes do persa 
antigo e publicou diversos textos em sánscrito. 
- Die A ltpersischen Keilinschriften van Persepolis. - Bei trage zur Deutung der Eugubinischen 
Tafeln. - lnstitutiones linguae Pracriticae. 
LA THAM, John. Ornitologista e médico ingles (Eltham, 1740 - Winchester, 1837), um dos 
fundadores da Sociedade Linnea. 
- A general history of birds. 

LA THAM, Robert Gordon. Filólogo e etnógrafo ingles (Billingsborugh, 1812 - ? , 1888), 
autor de fivros-texto de Filología Inglesa. 
- Vocabularies of Amazonian languages, inserto na obra de Alfred Russel Wallace, A narrative 
of travels on tf1e Amazon and Río Negro (só na 1.ed .) . - Elemen ts of comparative philology 
(com dez páginas sobre l ínguas do Brasi l). 
LATREI LLE, Pierre-André. Naturalista trances (Brive, 1762 - Paris, 1833). 
- Précis des caracteres généraux des insectes disposés dans un ordre naturel. 
LEO, Hein rich . Historiador e filólogo alemao (Rudolstadt, 1799 - Halle, 1878) , especialista 

no antigo alemao. 

- Espécimes do Antigo Sax6nio e do Anglo-Sax6nio. - Glossário Anglo-Sax6nio. 
LERY, Jean de. Viajante trances (Le-Margelle-Saint Seine, 1534 - Berna, 1611). Veio ao 
Brasil em 1557 como pastor calvinista, na expedic;:ao de Bois-le-Comte, sobrinho de Villegagnon . 
- Histoire d 'un voyage fai t en terre du Brésil. 
LINEU (Carl von Linné ou na forma latinizada Carolus Linnaeus) . Naturalista sueco (Rashult , 
1707 - Upsala, 1778). Forc;:ado a emigrar, estabeleceu-se na Holanda. Visitou a F ran<;:a e a 
Inglaterra, retornando mai s tarde a pátria, onde passou a lecionar em Upsala. 
- Genera pfantarum. - Classes p lantarum. - Species plantarum. 
LISBOA, Baltasar da Silva. Magistrado baiano (Salvador? , 1761 - Río de Janeiro, 1840), 

doutor em Direito pela Universidade de Coimbra. Dedicou-se a estudos de Botánica, Mineralogia 

e Agricultura, especialmente no sul da Bah1a. 
- Ffsica dos Bosques de llhéus. 
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U TTRÉ, Maximi lien-Paul-Emile. Filólogo, médico e filósofo trances (1801 - 1881 ), adepto de 

A ugusto Comte. 
- Dictionnaire de la tangue fran9<1ise. 
LOC KE, John (Wrington, 1632 - Oates, 1704). Publicou obras de cunho filosófico. 

- An essay concerning human understanding. 
LUND, Peter Wilhelm. Naturalista dinamarques (Copenhague, 1801 - l..agoa Santa, 1880). 
Formado em Letras em sua cidade natal e doutor em Filosofía pela Universidade de Kiel. Veio 
para 0 Brasi l em 1827. Após diversas excursoes, fixou-se em L.agoa Santa, Minas Gerais, onde se 

dedicou a Arqueologia. 
MAGALHÁES. José Vieira Couto de. Militar, político, empresário, indianista e escritor mineiro 
(Diamantina, 1837 - Rio de Janeiro, 1898). Bacharel pela Faculdade de Direito de Sao Paulo, 
presidiu as províncias de Goiás, Pará, Mato Grosso e Sao Paulo. Viajou mui to pelo interior do 
Brasil. Durante a ditadura de Floriano Peixoto foi pasto no cárcere. 
- Viagem ao Araguaia. - Anchieta e as Llnguas lndlgenas. - O Selvagem. 
MAHN, Karl August Friedrich. Filólogo alemao (Zellerfeld, 1802 - Steglitz, 1887), talvez o pri­
meiro a usar a expressao "Filología Románica". Colaborou no Grande Dicionário Inglés de N. 

Webster, na parte da Etimología, e deixou numerosas obras filológicas. 
- Grammatik und Wórterbuch der altprovenzalischen Sprache. 
MANET HON. Sacerdote e histor iador eg(pcio do século 111 a.c. Foi ele quem classificou os 
faraós em 31 dinastia6. Subsistem fragmentos de sua História do Egito, redigida em grego. 

MARCGRAVE. Ver Marggraf. 
MARGGRAF, Georg. Naturalista alemao (Liebstadt, Saxónia, 1610 - Guiné, 1644). Estudou 
Medicina, Ciencias Naturais e Matemática. lntegrou a ex;>edicao ao Brasil Holandés de Willem 
Piso, em 1637 e aqui permaneceu por seis anos. Faleceu diante das costas da Guiné, quando pre· 
parava para abordá-la. Suas importantes notas sobre nossa fauna e flora foram publicadas com 

as obras 
- G. Pisonis de medicina brasiliensis, libri IV. - G. Marggravi historiae rerum naturalium Brasi· 

liae, libri VII l . 
MARTIUS, Karl Friedrich Phil ipp von. Botánico alemao (Erlangen, 1794 - Munique, 1868). 
Veio para o Brasil com a missao cultural que acompanhou Dona Leopoldina em 1817. Cola· 
borou estreitamente com o zoólogo J. B. Spix, percorrendo ambos vastas regioes do país. Regres· 
sou a Baviera em 1820. Entre numerosas obras suas, destaquem·se um Glossário de idiomas 

brasi leí ros e: 
- Flora Brasiliensis. - Reise nach Brasilien. * Beitriige zur Ethnographie und Sprachenkunde 
Ameri ka 's, zumal Brasiliens. 1867. 
MASDEU, Juan Francisco de. Jesuíta e historiador espanhol (Barcelona, 1740 - Valencia, 18171. 
- Historia cr f tica de España y de la cultura española. 
ME 1 RA, Oli nto José. Literato paraibano nascido em 1829. Bacharelou-se pela Faculdade de 
Direito do Reci te. Foi vice-presidente do Pará e em 1883 residía no Rio Grande do Norte. 
- Castália Brasileira. (Selec;:á'o de poesías) . 
MÉNAGE, Gilles. Filólogo e homem de letras francés (Angers, 1613 - Paris, 1692), célebre 
por sua verve. Professor de latim, italiano e espanhol de Mme. de Sévigné, Mme. de la Fayette e 
de outras intelectuais francesas. Consta que Moliere o tomou para modelo do personagem Vadius, 
na comédia Les Femmes Savantes. 
- Publicou Origines de la langue fran9<1ise, transformada posteriormente no Dictionnaire étymologi· 
que. 
MENESES, Diego de. Sacerdote e professor portugues (Morilhe, 1751 - Lisboa, 1847) da Ordem 
dos Jerónimos. 
- Novo Epf tome da Gramática Latina e Moderna. 
MENESES, Joaquim Carvalho e. Funcionário administrativo portugues do século XIX, com 
longa atuacao em Mocambique e em Angola. Esteve também no Rio de Janeiro, onde em 1848 
publicou sua 
* Demonstrar;ao Geográfica e Polltica do Território Portugues na Guiné Inferior que Abrange o 
Reino de Angola, Benguela e suas Dependencias. 
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MEYER, Gustav. Lingüista alemá'o (Gross Strehlitz, 1850 - Feldhof bei Graz, 1900), professor 
nessa última cidade austríaca. Especialista em lfngua albanesa. 
- Griechische Grammatik. - Albanesische Studien. - E'tymologisches Wdrterbuch der albanesis­
chen Sprache. 
MI LLIET. Ver Saint·Adolphe. 
MONTOYA, P. Antonio Ruiz de. Jesufta peruano, natural de Lima (1585 - 1652). Missionário 
nas redu~oes da prov(ncia jesuítica do Paraguai, inclusive na de Loreto, junto ao rio Paranapanema, 
no Brasil atual. 
- Tesoro de la lengua guaraní. - Catecismo de la lengua guaran1: *Arte de la lengua guaraní. 
Desta última obra, Varnhagen, Visconde de Porto Seguro, fez publicar urna edi~ao em 1876, 
acrescentando ao título, entre parenteses, "ó más bien tupí". Dessa edic;So é o volume que 
pertenceu a Apolinário e que compreende trés partes. 
MORA IS, Alexandre José de Mela. Médico homeopata e escritor alagoano (Alagoas, hoje Marec·1al 
Deodoro, 1816 - Rio de Janeiro, 1882) . Por sua iniciativa fundou-se a primeira biblioteca pú· 
blica em sua provi'ncia. 
- Fitografía ou Botlnica Brasileira. - Gramática Analltica da L lngua Portuguesa. 
MORAIS, P. Manuel de. Sacerdote paulista (Sá"o Vicente, 1586 - Lisboa, 1651) da ordem dos 
Jesu<tas. Expulso da Companhia, deixou o Brasil e Portugal, radicando-se na Holanda, onde 
abracou o calvinismo e casou com urna holandesa. Mais tarde tornou a Portugal e a religiao 
católica. 
- Dicionário dos Nomes e Palavras mais Comuns na Llngua Brasllica. 
MüLLER, Friedrich Max. L ingüísta e orientalista alemao (Dessau, 1823 - Oxford, 1900). Pro­
fessor de Gramática Comparada nessa última cidade. Dedicou-se também a Mitología e ao estu­
do de religic5es orientais. 
* Vorlesungen über die Wissenschaft der Sprache, tradu~á'o alema de Lectures on the science 
of language. Apolinário cita também o título francés Ler;ons sur la science du langage. Do autor as 
vezes ele omite o neme "Frederico" ; outras, "Max". 
NADAI L LAC, MarQues de. Ver Du Pouget, Jean·Francois-Alberd. 

NERY, Frederico José. Escritor paraense (Belém, 1848 - ? , 1906), Barao de Santana. Bacharelou· 
se em Letras e em Ciencias pela Universidade de París, e doutorou-se em Direito pela de Pádua. 
Teve brilhante e larga atua(;§'o em Paris e neutras capitais européias. 
- Dicionário das Tribos lnd1'genas do Brasil. - Le Pays des amazones. *Folclore Brasileiro. 
NOGUEIRA, Batista Caetano de Almeida. Escritor, filólogo e professor mineiro (Jaguari, hoje 
Camanducaia, 1826 - Rio de Janeiro, 1882). Foi um profundo conhecedor de idiomas americanos. 
- Apontamentos Sobre o Abanheenga. - lntrodu(:fio a Arte da Gramática da Língua Brasileira. 
·- Vocabulário das Palavras Guaranis Usadas pelo Tradutor do Livro Conquista Espiritual do 
P. AntlJnio Ruiz de Montoya. - Not.as Etnográficas e Lingülsticas. - Etimologías Brasllicas 
(com Vale Cabra!). 
OVl'DIO (Publius Ovidius Naso). Poeta lírico latino (Sulmona, 43 a.c. - Tomos, 17? d.C.). 
Confinado pelo imperador Augusto na localidade de Tomos, hoje Constantsa (Romenia), as 
margens do Ponto Euxino, hoje Mar Negro. 
OVIEDO Y VALDÉS, Gonzalo Fernández de. Cronista espanhol (Madri, 1478 - Valladolid ou 
Santo Domingo, 1557) nomeado como tal por Carlos V para os dominios espanhóis na América. 
- Historia general y natural de las Indias Occidentales. · 
PAR IS, Bruno-Paulin-Gaston. Filólogo e medievalista francés (Avenay, 1839 - Canes, 1903). 
De vasto saber, publicou numerosas obras sobre a cultura medieval. 
- Les Contes orientaux dans la littérature franr;aise du Moyen Age. 
PECHOLT, Gustavo. Químico e naturalista fluminense (Cantagalo, 1861 - ? , 1923). Em 
colabora(;§'o com seu pai Theodor Pecholt, cientista alemao que também esteve no Brasil, es­
creveu : 
- História das Plantas Medicinais e Úteis do Brasil (1889 - 1893). * Apolinário cita de Teodoro, 
História das Plantas Alimentlcias do Brasil. 
PEDROSO, Zofimo Consiglieri. Escritor, político, orador e folclorista portugués (Lisboa, 1851 
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- Sintra, 1910). Formado em Letras, escreveu em portugués, francés e ingles, conhecendo ainda 

o russo e idiomas nórdico~. 
- Tradi90es Populares Portuguesas. - Contribui96es para um Cancioneiro e Romanceiro Portugués. 
- Contes populaires portugais. - Portuguese folk·tales. 
PELLETIER, Pierre-Joseph. Químico e professor francés (Paris, 1788 - Paris, 1842),descobridor 
de urna série de alca16ides vegetais, como a estricnina, a brucina, a quinina e a cinchonina, em 
cooperacao com Joseph Bienaimé Caventou. Da autoria de ambos é: 
- Notlcia Sobre a Matéria Verde das Fo/has. 
PEREIRA, Bento. Sacerdote portugués (Borba, 1605 - Évora, 16811. Doutor em Teologia 
pela Universidade dessa última cidade. 
* Prosodia in vocabularium trilingue latinum lusitanum et castellanum digesta. - Florilégio 
dos Modos de Fa/ar e Adágios da L íngua Portuguesa. 
PEZZI, Domenico. Glotólogo e filólogo italiano (Turim, 1844 - ? , 1905), professor na 
Universidade de sua cidade natal. 
- Grammatica storico·comparativa della lingua latina. - Glottologia aria recentissima. - Lingua 
grega antica. * lntroduzione alfo studio della scienza del linguagio, que Apolinário cita sob 
título trances. 
PICTET, Adolphe. Lingüista e literato suí~o (Genebra, 1799 - Genebra, 18751. Consagrou-se 
particularmente ao estudo da civiliza~§'o céltica. 
- De l'affinité des tangues ce/tiques avec le sanscrit. - Les Origines indo·européenes ou les 
Aryas primitifs. Essai de paléontologie lingüistique. 
PINTO, Alexandre Alberto da Rocha de ~erpa. Explorador portugues (Tendais, 1846 - Lisboa, 
1900), grande conhecedor de assuntos africanos. 
*Cafríal de Tete. *Breve Vocabulário de Ambundo. *A través da África. 

PINTO, Joaquim de Almeida. Farmacéutico, botanico e escritor pernambucano (?, ? - Pernam­
buco, por volta de 1870). Formado em Farmácia na capital francesa. Publicou: 

' * Dicionário de B otlnica Brasileíra, coordenado e redigido sobre os manuscritos do Dr. Arruda 
camara. 
PISO, Willem. Naturalista e médico holandas no século XVI l. Acompanhou o príncipe Maurício 
de Nassau ao Brasil holandas em 1637, na qualidade de seu médico. Descobriu a ipecacuanha. 
Seus trabalhos foram publicados junto comos de Marggraf, por Jean Laet, sobo título 
- Historia natura/is Brasiliae. - Em continuat;:ao a essa obra, escreveu ainda De medicina brasi­
liensi, libri IV, tratado também publicado por Laet. 

/ PIZARRO, Monsenhor. Nome por que é conhecido o sacerdote e historiador brasileiro José de 
Sousa Azevedo Pizarro (R io de Janeiro, 1753 - Rio de Janeiro, 1830) . Conselheiro de Dom Joao 
V 1, esteve em Portuga 1 de 1801 a 1808. 

- Memórias Históricas do Río de Janeiro e das Provfncias Anexas a Jurisdi~o do Vice-reí do 
Estado do Brasil. 1820 - 1822. 

PLANCHE, Joseph. Professor francas ( Ladinhac, 1762 - Paris, 1853), bibliotecário de Sorbonne 
por 15 anos. 
- Dictionnaire grec-franpJis. 

PLAUTO (Titus Maccus Plautus). Comediógrafo latino (Sarsina, 254? a.c. - ? , 184 a.C.). 
Segundo a tradi<;:á'o compós cerca de 130 p~as. 

PLl'NIO O VE LHO (Gaius Plin ius Secundus). Escritor latino (Como, 23 - Vesúvio, 79), autor 
de numerosas obras de História, Retórica e História Natural. Morreu, talvez asfixiado, durante 
urna erupt;:ao do vulcá'o. Dele subsistiu apenas a 
- Historia natura/is. 37t. 

POL(BIO. Historiador grego (Megalópolis, 205? a.c. - Megalópolis, 125? a.C.). Levado prisi­
oneiro para Roma, integrou-se na vida do lmpério e assistiu a destrui<;:á'o de Cartago. 
~ Historiae, história geral de Roma e de povos próximos, de cujos 40 volumes só nos chegaram 
cinco. 

POSSIDONIO. Filósofo estóico e historiador grego (Apaméia, Sfria, 135 a.c. - ? , 50? a.C.). 
Lecionando em Rodes, para lá se dirigiram Cícero e Pompeu para ouvir·lhe as prela~oes. 
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Escreveu urna Hist6ria Geral e um tratado de Filosofia Natural (perdidos). 
POTT, August F riedrich. Lingüista alemá'o (Nettelrede, 1802 - Halle, 1887), professor nessa 
última cidade. 
- Etymologische Forschunggen. - Die Zigeuner in Europa und Asien. 
OUEIROGA, Joao Salomé de. Escritor e magistrado mineiro (Diamantina?, 1810 - Ouro Preto, 
1873? ), formado em Ciencias Jurídicas pela Faculdade de Direito de Sao Paulo, na qual foi 
cofundador da Sociedade Filomática. 
- Canhenho de Poesias Brasileiras. - Arremedas: Lendas e Cantatas Populares. 

(

REBOUCAS, André Pinto. Engenheiro militar e jornalista baiano (Cachoeira, 1838 - Funchal, 
llha .da Madeira, 18~8), dono de cultura mu~tifo__rme. Os autores divergem quanto a seu local de 
na~c1mento: Maragog1pe? Salvador? Com seu irmao José, escreveu: 
*Ensaio de Indice Geral das Madeíras do Brasil. 

Ri:CLUS, Jean-Jacques-Elisée. Geógrafo e viajante trances (Sainte-Foy-la-Grande, 1830 - Thou­
rout, 1905). For~ado a emigrar, viajo u pela E u ropa e pelas tres Américas. Professor na Universidade 
de Bruxelas. 
- Géographie uníverselle. 

RENAN, Joseph·Ernest. Filólogo e historiador francés (Tréguier, 1823 - Paris, 1892). Lecionou 
hebraico nessa última cidade. 

- Histoire générale de la langue sémitique. Traduziu , do Antigo Testamento, o Livro de Jó, 0 
Clntico dos Clnticos e o Eclesiastes. *Apolinário cita De /'origine du langage, n§'o consignado em 
Larousse. 

RIBEIRO, Francisco de Paula. Militar, geógrafo e escritor portugues, radicado no MaranhSo. > 
Percorreu vastas regié5es dessa provincia e de Goiás, perecendo assassinado na i lha da Botica, no • 
rio Tocantins, em maio de 1823. 

*Memórias Sobre as Na9lJes Gentias que Presentemente Habitam o Continente do Maranh6o. 

RODRIGUES, Joá'o Barbosa. Cientista brasileiro (Rio de Janeiro, 1842 - Rio de Janeiro, 1909), 
dedicado a Botánica, Antropologia, Etnografía e Arqueologia. Percorreu vastas regic3es daA 
Amazó~ia1 onde fundou e dirigiu o Jardim Botanico de Manaus. ( ~ 
"'Rio ~'lperi, Pacificar;So .<Jos Crixanás. Vtl.<..A., 

• ¡ 
RODA GUEZ, Zorobabel. Escritor, político e jornalista chileno (Quillota, 1839 - ? , -ctepois de 
1912) . 
- Diccionario de chilenismos. 
ROHAN, Henrique Pedro Carlos de Beaurepaire. Marechal, nobre e escritor fluminense (Sítio 
Sete Pontes, Sá'o Gonc;alo, 1812 - Rio de Janeiro, 1894). Posicionou-se contra a escravidá'o dos 
negros no Brasi 1 e em 1890 votou contra a pena de morte. Feito visconde em 1888. 
- Dicionário de Vocábulos Brasileiros. 1889. 

/ ROMERO, Sílvio Vasconcelos da Silveira. Polígrafo sergipano (Lagarto, 1851 - Rio de Janeiro, 
1914). Bac~arel pela Faculdade de Direito do Recife. Professor no Colégio Pedro 11, na Corte. 
- Etnolog1a Selvagem. - Cantos Populares do Brasil. - Estudos Sobre a Poesía Popular no 

rasil. - Etnología 8 rasileira. *Cantos Populares do Brasil. 
RUBIM, Brás da Costa. Historiador e lexicógrafo espírito-santense (Vitória, 1817 - Rio de 
Janeiro, 1870? ). Estudou em Portugal. 
* Vocabulário Brasileiro Para Servir de Complemento aos Dicionários da Lfngua Portuguesa. 
1853. - Vocábulos 1 ndígenas e Outros 1 ntroduzidos no Uso Vulgar. Revista do Instituto His.tórico 
e Geográfico Brasileiro. v.65, 1882. -RUE LLE , Charles-E mi le. Helenista francas (Paris, 1833 - Paris, 1912). Diretor da Biblioteca de 
Sainte-Genevieve. Especializou-se em assuntos musicais da Grécia antiga. Traduziu a Poética e a 
Retórica, de Aristóteles. 
RUE LLIO. Nome latinizado e aportuguesado de Charles-Emite Ruelle. 
SACHAU, Karl Eduard. Orientalista e professor alemá'o (Neumünster, 1845 - ? , 1930). 
Diretor do Seminário de Línguas Orientais em Berlim, efetuou numerosas viagens de estudo pelo 
Oriente. 
- lndo-arabische Studien. - Skizze des Fellichi·Dialekts von Mosul. 
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SAINT-ADOLPHE, Jean-Claude Rose Milliet de. Escritor e lexicógrafo trances, nasceu em 
Liao, em 1779. Vind<?, para o Brasi 1 em 1816, aqui permaneceu 26 anos, viajando constantemente 
pelo interior do país. 
- Oicionário Geográfico, Histórico e Descritivo do lmpério do Brasil. 1845. T raduzido do manus­
crito trances pelo médico baiano Caetano Lopes de Moura (Salvador, 1780 - Paris, 1860). 
SAINT-HI LAIRE, Etienne Geoffroy. Naturalista e professor trances (Etampes, 1772 - París, 
1844) . Acompanhou a expedicao de Napoleao Bonaparte ao Egito, visando a coleta de espéci­
mes vegetais e animais. Autor de numerosas publica~é5es sobre os mamíferos e sobre Anatomía 
Comparada, além de haver formulado a "leí da compensacao dos órgaos". 
SAMPAIO, Afonso Botelho de. (Biografia desconhecida). 
* Descoberta dos Campos de Guarapuava. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 
t.18, p.263, 1896. 
SCHELER, Jean-Auguste-Ulric. Filólogo belga (U nat, 1819 - Yxelles, 1890), professor na 
Uníversidade Livre de Bruxelas. Especializado em Filología Rommica. Preceptor na casa real 
belga. 
- Dictionnaire d'étymologie fram;aise. 1862. - Terminou o Dictionnaire étymologique de la 
langue wallone, de Grangagnage, em 1880. 
SCHLEGE L, August Friedrich von. Poeta e erudito alemao (Hannover, 1767 - Bonn, 1845), 
professor nessa última cidade. Foi um dos criadores do Romantismo literário, tradutor de 
Shakespeare, Calderon e outros. Especializado em assuntos da India. 
- Refléxions sur l'étude des langues asiatiques. - Observations sur la langue et la littérature 
proven9ales. 
SCHLEICHER, August. Lingüista alemao (Meiningen, 1821 - lena, 1868), professor nessa última 
cidade e em Praga. Seus estudos tenderam a aproximar a Lingüística indo-européia das ciencias 
naturais, já entao impregnadas pelas teorías de Oarwin. 
- Kompendium der vergleichenden Grammatik der indogermanischen Sprachen. - Handbuch 

.der litauischen Sprache. - Die Sprachen Europas. 

¡' SOARES, Antonio Joaquim de Macedo. Filólogo e jurista fluminense (Maricá, 1838 - ? , 19051. 
Diplomou-se pela Faculdade de Direito de Sao Paulo. Efetuou profundos estudos sobre línguas 
americanas, européias e africanas. 
- Dicionário Brasileiro da Llngua B rasileira, que Sacramento Blake nao cita. - Estudos 
Lexicográficos do Dialeto Brasileiro. 
SOUSA, Freí Joao de. Religioso e lingüista portugués (Damasco, Sfria, entre 1730 e 1735 -
Lisboa, 1817) da Ordem Terceira de Sao Francisco. Professor de árabe nas casas da Ordem e 
intérprete na casa real de Portugal. 
- Compendio de Gramática Arábiga. 1795. - Vestigios da L lngua Arábica em Portugal ou 
Léxicon Etimológico das Palavras e Nomes Portugueses que TDm Origem Arábica. 1789. 
SO USA, Gabriel Soares de. 1 ndustrial e pesquisador portugués (Lisboa, 1540 - Santa Isabel do 
Paraguacu, 1591). Veio para o Brasil em 1567, tornando-se senhor de engenho na Bahía. Deixou 
um dos melhores mananciais de informacéSes sobre o Brasil de seu tempo, . .>ublicado inicialmente 
sob o nome de Descri(:§o Geográfica da América Portuguesa (incompleto); mais tarde, em 1825, 
pela Academia de Ciencias de Lisboa, sob o t(tulo de *Noticia do Brasil ... ; e, pela terceira vez, 
em 1879, por Varnhagen, com modifica~oes, e intitulado Tratado Descritivo do Brasil em 
1587 ... Apolinário, a julgar-se pelas referencias do manuscrito, deve ter tido em m§os a edic§o de 
1825. 

SOUTHEY, Robert. Poeta e historiador ingles (Bristol._1774- Keswick, 1843) . Estagiando por 
algum tempo na Pen(nsula Ibérica, dedicou-se a estudos de História de Portugal e Espanha. 
- History of Brazil, cuja primeira traduc§o para o portugués foi feíta por Luís Joaquim de 
Oliveira e Castro, com anotacoes do conego J. C. Fernandes Pinheiro (1862). 
SPENCER, Herbert. Filósofo ingles (Derby, 1820 - Brighton, 1903). 
- Principies of biology. *First principies que Apolinário cita na traduc§o francesa. 
SPIEGE L, Friedrich von. Orientalista alemao (Kitzingen, 1820 - Munique, 1905). lntroduziu os 
estudos da língua páli na Alemanha. Deve-se-lhe uma edic§o do Avesta, com traducao e comentários. 
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- Eranische Altertumskunde. - Grammatik der Pirsisprache. - Kammavaka. - AnecdotB Palica. 
STADEN, Hans. Marinheiro alemao (Homberg, 1525 - Wolfhagen, 1556?). Prisioneiro dos tupi­
nambás no litoral de Sao Paulo, em 1550, salvou-se gracas a cor ruiva de sua barba. 
- warhaftige Historia und Beschreibung einer Landschaft der Wilden. 1556. L ivro de que até 
1930 se fizeram quatro traducaes para o portugués. 
STEINTHAL, Heymann. Lingüista e filósofo alemao (Groebzig, 1823 - Berlim, 1899). Discípulo 
de Friedrich H. A. von Humboldt, preocupou-se coma metafísica da linguagem. 
- Der Ursprung der Sprache. - Geschichte der Sprachwissenschaft bei den Griechen und Riímer. 
STEPHENS, George. Arqueólogo e filólogo ingles (Liverpool, 1813 - Copenhague, 1895). 
- The old northern runic monuments of Scandinavia and England. 
SWAINSON, William. Naturalista ingles (Liverpool, 1789 - ? , 1855). Estabeleceu-se na Nova 
Zelandia. Escreveu tres volumes da colec§o Naturalist's library, de William Jardine. 
TAUNAY, Alfredo d'Escragnolle. (Visconde del. Escritor brasileiro (Rio de Janeiro, 1843 -
Rio de Janeiro, 1899). Percorreu o sertao de nosso pafs, daí, resultando preciosas informa~c5es que 
aparecem em suas obras mesmo nas de ficc§o. 
* Viagem de Regresso de Mato Grosso a Corte. Publicado inicialmente na Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro e mais tarde, com outros escritos. em Viagens de Outrora. 
Sao Paulo, Melhoramentos, 1921. 
TAVARES, Rufino Luís. Militar e navegador brasileiro (Río de Janeiro, 1830 - Pará, 1897). 
Durante muitos anos trabalhou em navíos na Amazonia. 
- o Río Tapajós. 1876. 
TAVORA, Jo§o Franklin da Silveira. Escritor cearense (Serra do Baturité, 1842 - Rio de 
Janeiro, 1888). 
- Lendas e Tradi~oes Populares, publicadas na llustra9So Brasileira em 1878. 
TEMMINCK, Konrad Jakob. Naturalista holandes (?. 1770 - Leyde, 1858), especialista em 
aves e mamíferos. 

- História Natural Geral dos Pombos e Galináceos. - Manual de Ornitología. - Monografía de 
Mama logia. 
THEVET, André. Viajante francés (Angouleme, 1502 - Paris, 1592) Mesmo católico, acompanhou 
Villegagnon ao Brasil ; dífundiu na Europa o hábito selvagem de fumar. 
- Les Singularités de la France Antarctique. 1558. Mereceu numerosas traduc;oes e reedi~é5es. 
TOPINARD, Paul. Médico e antropólogo trances (L'lsle-Adam, 1830 - París, 1911), secretário 
geral da Eco/e d'anthropologie, sucedendo a Paul Broca. 
*L 'Anthropologie. - Sur la c/assification des races humaines. 
TROVAO (da Silva), José Lopes. Médico, político e jornalista fluminense (Angra dos Reí s, 1848 -
? , 1925). Oiplomou-se pela Faculdade de Medicina do Río de Janeiro. 
TSCHUDI, Johann Jakob von. Naturalista, médico, viajante e diplomata suíco (Glarus, 1b q -
Jakobshof, Austria, 1889). Efetuou duas demoradas viagens a América do Sul, publican , ") 
diversos livros com as respectivas observacc5es. 
- Reisen durch Süd-Amerika (1866 - 1869). - 01/antay, ein altperuanisches Drama, aus der 
Kechuasprache übersetzt und kommentiert. *Die Kechuasprache. 1853. ' 
TURGENEV, lvan Sergeevich. Romancista russo (Orel, 1818 - Bougival, 1883),educadoem Mos­
cou, Sao Petersburgo e B erlim, autor de numerosas obras literárias. 
UJFALVY VON MEZO-KOVESD, Karl Eugen. Explorador e filólogo austríaco (Viena, 1842 -
Florenca, 19041. A servico do governo trances, efetuou tres incursé5es pela Asia Central. 
- Expédition scientifique franpJise en Russie, en Sibérie et dans le Turkestan. - Le BercBBu des 
Aryens. 
VARNHAGEN , Francisco Adolfo. Visconde de Porto Seguro (Sao Joao de lpanema, 1816 -
Viena, 1878), diplomata e erudito brasileiro. Contribuiu com obras de valor para a Hist6ria do 
Brasil e assuntos correlatos. Fora desses dominios, deixou Florilégio da Poesia Brasileira. 
*História do Brasil. 
VARRAO (Marcus Terentius Varrol. Polígrafo latino (Reate, hoje"Rieti, 116 a.c. - ? , 27 
a.C.). Estudou em Roma e Atenas. Sua nomeac§o para diretor da Biblioteca que Júlio César preten-
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dia fundar ficou prejudicada pelo assassinato deste. Restam fragmentos de seu tratado oe gramá· 
tica, De lingua latina. " 
VASCONCE LOS, P. Simao de. Sacerdote católico (Porto, 1597 - Rio de Janeiro, 1671 ), por 
muitos anos Provincial dos Jesuitas em nosso país. 
*Notícias Curiosas e Necessárias das Coisas do Brasil. 1668. *Cronica da Companhia de Jesus no 
Estado do Brasil. 
VE LOSO, Frei José Mariano da Concei~o. Natural ista e sacerdote mineiro (Sao José do Rio das 
Mortes, 1742 - Rio de Janeiro, 1811 ). Chamado no século José Veloso Xavier, ingressou na 
Ordem dos Franciscanos. Esteve vários anos em Portugal onde foi amigo e protetor de Bocage. 
- Dicionário Portuguls-Brasiliano. 1795. - Flora F ·luminense. - Tratado Histórico e F lsico das 
Abe/has. 
VIEILLOT, L. P. Dele se sabe que viajou entre 1790 e 1000 na regiaodo Haiti,escrevendocomo 
resultado, urna 
- Histoire naturelle des oiseaux de l'Amérique Septentrionale. 
VI E 1 ~A, Frei Domingos. Professor, sacerdote agostiniano e lexicógrafo portugués (Mesquinhata, 
? - ? , cerca de 1854). Célebre pelo importante Dicionário que organizou, com dedicatória 
a Dom Pedro 11, e que foi publicado postumamente por Adolfo Coelho. 
- Grande Dicionário Portugués ou Tesauro da Língua Portuguesa. 1871. 
VIEIRA, P. Antonio. Sacerdote portugués (Lisboa, 1608 - Bahía, 1697) da Ordem dos Jesuítas. 
Notável orador sacro e clássico da língua portuguesa. 
- Sermoes. Lisboa, 1679 - 1748. 1 ~. *Arte de Furtar. 
VI LLE MAi N, Abel-F rancois. Professor, escritor e crftico francés (Paris, 1790 - París, 1870). 
- Etudes de littérature ancienne et étrangere. 
VITERB O, Freí Joaquim de Santa Rosa de. Arquivista e pesquisador portugues (Gradiz, 1744 -
Fraga, 1822). 
- Elucidário das Palavras, Termos e Frases que em Portugal Antigamente se Usaram e que Hoje 
{legularmente se lgnoram. 
VOGT, Karl. Naturalista alem§o (Giessen, 1817 - Genebra, 1895). Oivulgou as doutrinas de 
Darwin em muitas obras. Colaborou com Louis Agassiz em obras sobre Ictiología. 
- Die SJugetiere in Wort und Bild, em colaboracao com Specht. - Histoire naturelle des poissons 
d'eau douce, v.1, em colaboracao com L ouis Agassiz. 
WALLACE, Alfred Russel. Naturalista ingles (Usk, 1822 - ? , 1913). Viajou pela América do 
Sul com Henry Walter Bates e pela Oceanía, em objetos de estudos. · 
- Travels on the Amazon and Río Negro. 
WEBSTER, Noah. Lexicógrafo norte-americano (West Hartford, 1758 - New Haven, 1843). 
- American dictionary of the English language. 
WHITNEY, William Dwight. Filólogo norte-americano (?, 1827 - ? , 1894). Professor da 
Universidade de Yale, destacou-se nos estudos de sánscrito, de Lingüística e em obras de lexico­
grafía. Em 186( editou o Webster 's dictionary. 
* The life and growth of language que Apolinário cita com título francés, La Vie du langage. 
- Sanskrit grammar. - Oriental and linguistic studies. 
WORCE STER, Joseph E merson. Lexicógrafo norte-americano (Bedford, 1784 - ? , 1865). 
Polemizou com Noah Webster, a propósito de léxicos, na chamada Guerra dos Dicionár ios. 
- A universal and critica/ dictionary of the English language. 

XENOFONTE . Historiador, filósofo e guerreiro ateniense (Erkhia, 434? a.c. - Corinto, 355? a.CJ. 
Discípulo de Sócrates. Comandou a retirada dos 10.000 gregos na Asia Menor, após a derrota de 
Ciro o Jovem em 401 a.c., e que historiou depois no livro Anabasis. 
ZEGARRA, Pacheco. Dele se sabe que traduziu o célebre drama inca Ollanta ou Ollantay para o 
francés. Paris, 1878. 

ZEUSS, Johann Kasper. Erudito alemá'o (Vogtendorf, 1806 - Vogtendorf, 1856), um dos fun­
dadores da F i lolog ia Céltica. 
- Die Deutschen und die Nachbarstli'mme. - Grammatica Ce/tica. 
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DOS ORIGINAIS 

1880 - A Gazeta de Porto Alegre de 14 de abril noticia que tem em seu 
poder "importante comunicac;ao do sr. Apolinário Porto Alegre, salientan­
do que nosso talentoso concidadao desde 1874 está explorando a vereda 
que agora foi descoberta pelo sr. Carlos Hennig". 
E promete sua publicac;ao para o dia seguinte. Realmente, em seus núme­
ros 85, 86, 98, 99, 109, 111, 112, 127 e 129 desse ano, publica o texto 
introdutório sob o título Morfología Ario-Guaranltica (e que nesta edic;ao 
reproduzimos): 

1893 - Soldados de Júlio de Castilhos depredam a Casa Branca, de 
Apolinário Porto Alegre, no Morro Santana. Os originais do Popularium 
foram encontrados espalhados sob a chuva, a noite, por seu filho ado­
lescente Álvaro. Perderam-se entao vários cadernos. 

1904 - A 23 de marc;o falece Apolinário "em quarto particular de 1 ~ 
classe" na Santa Casa de M isericórdia de Porto Alegre (Correio do Povo, 
24/3/ 1904). 

1904 - O Correio do Povo de 17 de abril registra um "Apelo ao R io 
Grande do Sul" assinado por 32 intelectuais, constituindo urna comissao 
que se propunha a erigir-lhe um monumento em prac;a pública e publicar 
os seus inéditos. 

1921 - Pequena parte dos originais (de "Origens Guarano-Túpicas do 
Portugues Falado no Brasil") é publicada na Revista do Instituto Histó­
rico e Geográfico do Río Grande do Su/, n.3-4, p.461-504. 

1942 - A Revista da Academia de Letras do Río Grande, v.4, n.4, dez. 
1942, publica parte dos originais do Popularium, a saber: "Origens Guara­
no-Túpicas do Portugues Falado no Brasil", pequena parte da letra A, 
verbetes abacabeira a acará. 

1944 - "Autores e Livros", suplemento literário de A Manha, do Rio de 
Janeiro, ano IV, v.7, n.10, de 17 set. 1944, dedica um número especial 
a Apolinário Porto Alegre, transcrevendo trechos de algumas obras suas, 
mas nao do Popularium. 

1953 - A 24 de outubro a Academia Sul-Rio-Grandense de Letras, em 
of ício de seu presidente Dr. Joao Mozart de Melo, propoe ao Sr. Augusto 
IVleyer, diretor do Instituto Nacional do L ivro, que essa entidade de inicio 
a publicac;ao das obras completas de Apolinário Porto Alegre. 
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póde arrematá-la com urna revi­
. sao, urna complementa~o, urna 
sistematiza~o, pois o período 

· que medeou entre as persegui-
~es por parte de Júlio de Casti­
lhos e sua morte, nao lhe foi 
propício nem suficiente. A sua 
morte, em 'f904, os originais nao 
estavam refeitos nem reordena­
dos. 

Coube a seu filho Alvaro Porto 
Alegre a conserva~o dos origi­
na is, bem como a iniciativa e 
várias tentativas de edic§o do 
Popularium, algumas com exito 
parcial. Após seu falecimento, em 
1969, a viúva, poetisa Adecarlice 
Ferreira Porto Alegre, confiou a 
missao de promover a edic§o ao._ 
Círculo de Pesquisas Literárias. 
Este, ~m 1976, endossou aquela 
atrib~ic§o a Editora da URGS, 
que, após longo preparo editorial 
e gráfico, tem a· satisfa~o de 
colocar a disposic§o do público 
este alentado volume da obra de 
Apolinário Porto Alegre. A edi­
cao conta com o decisivo apoio 
do 1 nstituto Estadual do Livro, 
da Secretaria de Cultura, Despor­
to e Turismo do Estado do Rio 
Grande do Sul. 

Pedidos~ 

EDITORA DA URGS 
Rua Ramiro Barcelos, 2.600 
Fone: (0512)31-5671 
90000 - Porto Alegre, RS - Brasil 

ATENDEMOS PE LO 
REEMBOLSO POSTAL 
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